
ISSN: 2318-8413      
 

 

EDITORIAL 

185                                                               Rev. Fam., Ciclos Vida Saúde Contexto Soc.  Abr/Jun 2022; 10(2):185-186 

 

Terapia Ocupacional no Brasil: ampliação dos campos de prática segundo 

perspectivas históricas, teóricas e metodológicas 
 

Os primeiros cursos de Terapia Ocupacional no Brasil surgiram na de cada de 1950, 

influenciados pelo movimento internacional de reabilitaça o e pela inserça o nas instituiço es 

psiquia tricas.  

Em 1969, por meio do Decreto-lei nº 938, de 13 de outubro de 1969, a profissa o foi 

reconhecida como um curso de ní vel superior e definitivamente regulamentada. Ao longo das 

de cadas de 1970 e 1980, profissionais da a rea de Terapia Ocupacional questionavam a visa o 

reducionista e, muitas vezes, excludente de suas pra ticas, especialmente nos contextos 

institucionais, alicerçadas e influenciadas por aportes teo ricos positivistas1-2. 

Em buscas de respostas a estes questionamentos, a profissa o aproximou-se com outros 

campos, como as cie ncias sociais e humanas, e a sau de coletiva, com influe ncias teo ricas e 

conceituais do humanismo e do materialismo histo rico. Nas de cadas de 1980 a 2000, a profissa o 

alia-se aos movimentos democra ticos de direitos, contra diretrizes governamentais 

autorita rias, engajando-se na luta por direitos e pelo estabelecimento de polí ticas pu blicas, tais 

como a consolidaça o do Sistema Ú nico de Sau de (SÚS), a Polí tica Nacional de Sau de Mental, o 

Estatuto da Criança e do Adolescente, o Estatuto do Idoso, a inclusa o escolar de pessoas com 

deficie ncias, a Polí tica Nacional de Assiste ncia Social (SÚAS). A participaça o nestes movimentos 

impulsionou a expansa o do campo de atuaça o da Terapia Ocupacional para ale m da a rea da 

sau de, a saber: educaça o, social, arte e cultura, dentre outros, rumo a  proposiça o de pra ticas 

emancipato rias3.  

Neste cena rio, pra ticas em espaços territoriais e comunita rios vem sendo priorita rias, 

em busca da produça o de vida e cuidado, valorizando as experie ncias cotidianas das pessoas 

em seus contextos, as lutas pela garantia dos direitos humanos e pelas relaço es de poder, e o 

resgate da histo ria, valores e cultura. Nesta perspectiva, referenciais teo ricos como a 

Epistemologias do Sul e Pensamento Decolonial e Descolonializaça o sa o aportes significativos 

para a desconstruça o das lo gicas de dominaça o (colonialistas, capitalistas e patriarcais) com 

vistas a s emerge ncias dos saberes e produço es de vida no cotidiano das pessoas sob cuidado da 

Terapia Ocupacional no Brasil4.  

Paralelamente a este movimento, tambe m tem emergido nas pra ticas de terapeutas 

ocupacionais brasileiros a influe ncia de outros aportes teo ricos, como: a estrutura e pra tica da 

Terapia Ocupacional, proposto pela Associaça o Americana de Terapia Ocupacional (AOTA), o 
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Modelo Canadense de Desempenho e Engajamento Ocupacional, o Modelo da Ocupaça o 

Humana, o Modelo Kawa, Terapia Ocupacional Baseada em Evide ncias, a Cie ncia Ocupacional, 

entre outros.  

Neste contexto, os artigos apresentados nesta ediça o da Revista Família, Ciclos de Vida e 

Saúde no Contexto Social ilustram os movimentos da Terapia Ocupacional e sua inserça o em 

diferentes campos e cena rios de pra ticas subsidiados por aportes teo ricos que sustentam seus 

me todos, te cnicas, abordagens e perspectivas, com destaques a: identificaça o e publicaça o de 

produço es cientificas que evidenciam os avanços ao longo do tempo, ajudando a compreender 

as aço es e a importa ncia nos diversos cena rios de pra tica e os pontos de interesses e tende ncias 

da profissa o. 
 

Boa leitura! 
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